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RESUMO 

 

O crescimento do empreendedorismo é notório nos últimos anos. Isso ocorre devido à 

necessidade de inovação, inserção no mercado de trabalho e busca de novas oportunidades. 

Empreender exige habilidades e conhecimentos específicos que podem (e devem) ser 

adquiridos no curso superior. O presente estudo, de abordagem qualitativa, tem como objetivo 

entender como o curso de Engenharia de Produção do Centro Universitário Presidente 

Tancredo de Almeida Neves (UNIPTAN), localizado em São João Del Rei-MG contribui com 

o desenvolvimento das habilidades empreendedoras dos egressos. As entrevistas feitas em 

profundidade com emprendedores e egressos do curso, somada às pesquisas bibliográficas, 

apontam que o curso de Engenharia de Produção fornece ao futuro empreendedor o 

conhecimento técnico necessário. No entanto algumas habilidades e competências pessoais 

ainda precisam ser melhor trabalhadas no ambiente acadêmico. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O empreendedorismo é responsável por um grande impacto na sociedade, trazendo 

várias mudanças, inovações e competitividade para o mercado. A busca constante pela 

inovação e reinvenção eleva a importância do empreendedorismo fazendo com que, pessoas 
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com habilidades empreendedoras, tenham mais visibilidade seja no mercado de trabalho seja 

na criação de novos negócios.  

O ato de empreender está relacionado em como as pessoas lidam com 

oportunidades, encaram problemas e desafios do cotidiano. A capacidade de desenvolver, 

criar, idealizar, agir e inovar dentro de sua própria ou de determinada empresa, é o que 

torna uma pessoa empreendedora. 

Mesmo no momento em que o mundo está vivenciando a pandemia do COVID 19, o 

empreendedorismo tem se mostrado necessário para combater a crise financeira. Segundo a 

Revista Forbes (2020), o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) aponta que 

cerca de 700 mil pessoas estão desempregadas desde junho no Brasil. A crise também gerou 

oportunidades, visto que, entre os dias 7 de março e 4 de julho de 2020, o portal do 

empreendedor registrou 551.113 novos microempreendedores no país, superando os índices 

de 2019. 

O pensamento empreendedor é de extrema relevância para lidar com as 

adversidades encontradas no mercado de trabalho. É imprescindível considerar que para ser 

um empreendedor não significa ter aptidão especial, mas plasticidade cognitiva 4desenvolvida 

por estímulos recebidos pela educação. 

Dessa forma, observa-se a preocupação das universidades em introduzir o tema em 

cursos de áreas diversas, a fim de despertar e estimular o empreendedorismo nos alunos. 

 Despertar o empreendedorismo é relevante para que o acadêmico desenvolva suas 

habilidades, se especializando e contribuindo para que haja mais opções no mercado de 

trabalho. A ação empreendedora é fundamental para a organização, pois permite que a mesma 

se mantenha competitiva no mercado através de atitudes criativas e inovadoras. 

Sendo assim, o objetivo do presente trabalho é entender como o curso de Engenharia 

de Produção contribui com o desenvolvimento das habilidades empreendedoras, a partir de 

experiências vivenciadas por egressos deste curso, que atuam como empreendedores.  

 

 

 
4 Plasticidade Cognitiva: é a capacidade de modificação e adaptação do cerébro ao longo da vida, em resposta à 

diversidade ambiental. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2. Empreendedorismo 

O empreendedor é aquele que faz as coisas acontecerem, se antecipa aos fatos e tem 

uma visão futura da organização (DORNELLAS, 2001). Existe a concepção de que o 

empreendedor é aquele que nasce com o dom de gerenciar o seu próprio negócio ou de uma 

organização. No entanto, seres humanos são capazes ao longo da vida de despertar e 

desenvolver habilidades empreendedoras, através do meio em que vivem, por sua formação e 

também através de estudos e criatividade. Para Barth (1966), que analisou modelos de 

organização tradicional, a habilidade de romper ou quebrar barreiras e de transpor esferas de 

intercâmbio situa-se na própria essência da atividade empreendedora. 

   Para empreender, algumas características se tornam essenciais como o otimismo, 

espírito de liderança, autoconfiança e paixão pelo que se faz. Segundo Dornellas (2003), os 

empreendedores são pessoas diferenciadas, que possuem motivação singular, apaixonadas 

pelo que fazem, não se contentam em ser mais um na multidão, querem ser reconhecidas e 

admiradas, referenciada, imitadas, querem deixar um legado. 

Hisrich (2014) afirma que o empreendedorismo é o processo de criar algo diferente e 

com valor, dedicando tempo e esforço necessários, assumindo os riscos financeiro, 

psicológicos e sociais correspondentes e recebendo as e recompensas da satisfação econômica 

e pessoal. Já Drucker (1998), não enxerga os empreendedores causando mudanças, mas sim 

explorando as oportunidades que as mudanças criam (na tecnologia, na preferência dos 

consumidores, nas normas sociais etc.). Isso define empreendedor e empreendedorismo: o 

empreendedor busca a mudança, e responde e explora a mudança como uma oportunidade. 

    Segundo Chiavenato (2007), para ser bem sucedido, o empreendedor não deve 

apenas saber criar seu próprio empreendimento. Deve também saber gerir seu negócio, para 

mantê-lo e sustentá-lo em um ciclo de vida prolongado e obter retornos significativos de seus 

investimentos. Isto significa usar suas habilidades para planejar, organizar e controlar as 

atividades do empreendimento em que atua. 

  As organizações precisam do empreendedorismo em todos os estágios do seu ciclo de 

vida, da fundação a sobrevivência em longo prazo. A capacidade de reconhecer 
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oportunidades, reunir recursos de forma criativa, implementar boas ideias e capturar o valor 

advindo deles são habilidades fundamentais (BESSANT,2019). 

 

2.1. Formação empreendedora 

É notório que nos dias atuais o mercado de trabalho está progressivamente 

despertando e ampliando nas pessoas um lado empreendedor. Com isso as instituições de 

ensino estão incluindo disciplinas relacionadas a esta área nas grades curriculares, 

incentivando os discentes a conhecerem melhor sobre o empreendedorismo. Desta forma, no 

ensino superior, o tema empreendedorismo tem se destacado e permanecido em evidência na 

última década, pois possibilita ao discente crescer socialmente e superar as crises do emprego 

(STETTINER, 2013). 

Neste cenário, acredita- se que a introdução da prática empreendedora deve ser 

realizada desde o ensino fundamental até a graduação. Esta formação deve ter prioridade em 

valores como geração e distribuição de riquezas, independência, inovação, criatividade, auto 

sustentação, liberdade, desenvolvimento econômico, ou seja, a formação de uma incubadora 

social (SANTOS et al., 2007). 

O empreendedor de sucesso tem um conjunto de habilidades, características e 

comportamentos que vão além dos ensinamentos puramente comerciais que são, geralmente, 

ensinados nos cursos de graduação. São habilidades como, modo de pensar e comportar, que 

precisam ser desenvolvidos nos estudantes, quando se quer melhorar suas capacidades 

empreendedoras (KIRBY, 2004; MITCHELL et al., 2000). 

Lautenschläger e Haase (2011) ressaltam que existem aspectos do empreendedorismo 

que podem ser fáceis de ensinar e outros não. Habilidades e competências como criatividade, 

inovação, pró atividade, tomada de decisão e propensão ao risco, afirmam os autores, são 

aspectos que ainda não se encontram devidamente respaldados por métodos de ensino 

adequados. Estudiosos da educação empreendedora têm defendido uma linha pedagógica mais 

voltada para a prática como mais apropriada para o ensino do Empreendedorismo. A aula 

tradicional expositiva pode ser utilizada para repassar aspectos teóricos e culturais do 

empreendedorismo, direcionando os demais aspectos da ação empreendedora para métodos e 

recursos pedagógicos mais dinâmicos (Honig, 2004; Peterson &Limbu, 2010; Ruskovaaraet 

al., 2010). 
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 2.2. Habilidades empreendedoras do engenheiro de produção 

   O engenheiro de produção é de suma importância para o mercado de trabalho, uma 

vez que, o mesmo pode atuar em vários setores dentro de uma empresa, por ser um 

profissional com amplo conhecimento em diversas áreas. Diante desse cenário, a organização 

tem uma melhor gestão decorrente ao amplo alicerce do engenheiro de produção. De acordo 

com a Associação Brasileira de Engenharia de Produção - ABEPRO - apresenta proposta de 

Diretrizes Curriculares para os cursos de Engenharia de Produção, também baseada em 

competências (ABEPRO, 2001):  

• ser capaz de dimensionar e integrar recursos físicos, humanos e financeiros a fim de 

produzir, com eficiência e ao menor custo, considerando a possibilidade de melhorias 

contínuas; 

• ser capaz de utilizar ferramental matemático e estatístico para modelar sistemas de 

produção e auxiliar na tomada de decisões; 

• ser capaz de projetar, implementar e aperfeiçoar sistemas, produtos e processos, 

levando em consideração os limites e as características das comunidades envolvidas; 

• ser capaz de prever e analisar demandas, selecionar tecnologias e know-how, 

projetando produtos ou melhorando suas características e funcionalidade; 

• ser capaz de incorporar conceitos e técnicas da qualidade em todo o sistema 

produtivo, tanto nos seus aspectos tecnológicos quanto organizacionais, aprimorando 

produtos e processos, e produzindo normas e procedimentos de controle e auditoria; 

• ser capaz de prever a evolução dos cenários produtivos, percebendo a interação entre 

as organizações e os seus impactos sobre a competitividade; 

• ser capaz de acompanhar os avanços tecnológicos, organizando-os e colocando-os a 

serviço da demanda das empresas e da sociedade; 

• ser capaz de compreender a inter-relação dos sistemas de produção com o meio 

ambiente, tanto no que se refere à utilização de recursos escassos quanto à disposição final de 

resíduos e rejeitos, atentando para a exigência de sustentabilidade; 

• ser capaz de utilizar indicadores de desempenho, sistemas de custeio, bem como 

avaliar a viabilidade econômica e financeira de projetos; 

• ser capaz de gerenciar e otimizar o fluxo de informação nas empresas utilizando 

tecnologias adequadas". 
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A ABEPRO (2001) ainda detalha as seguintes habilidades a ser desenvolvidas no 

curso de Engenharia de Produção: 

• compromisso com a ética profissional; 

• iniciativa empreendedora; 

• disposição para auto-aprendizado e educação continuada; 

• comunicação oral e escrita; 

• leitura, interpretação e expressão por meios gráficos; 

• visão crítica de ordens de grandeza; 

• domínio de técnicas computacionais; 

• domínio de língua estrangeira; 

• conhecimento da legislação pertinente; 

• capacidade de trabalhar em equipes multidisciplinares; 

• capacidade de identificar, modelar e resolver problemas; 

• compreensão dos problemas administrativos, socioeconômicos e do meio ambiente; 

• responsabilidade social e ambiental; 

• pensar globalmente, agir localmente. 

O engenheiro de produção tem grande vantagem para a iniciativa empreendedora, uma 

vez que deve adquirir conhecimentos voltados ao gerenciamento de um novo 

empreendimento, permitindo-o o aprendizado do gerenciamento de conflitos, de pessoas, e de 

novos produtos (ALVES et al., 2015). 

Através desses aprendizados e capacitações, nota-se que cada vez é mais elevado o 

número de formandos em engenharia de Produção que abrem seu próprio negócio. De acordo 

com as estatísticas do Banco do Brasil (2004) e do Programa de Geração de Emprego e Renda 

(Proger), 2004 o engenheiro de produção é o que apresenta melhores índices de sucesso após 

um ano de abertura de empresas. Normalmente, 80% das empresas fecham após seu primeiro 

ano, porém no caso de empresas formadas por engenheiros de produção este índice é de 

menos de 50%. Sendo este sucesso atribuído à formação gerencial, a sólida base matemática e 

a formação multidisciplinar do mesmo (ABEPRO, 2000).  

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 
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Para elaboração deste trabalho, usou- se a abordagem qualitativa (VERGARA, 2016), 

que se propõe a colher e analisar os dados descritivos, obtidos diretamente da situação 

desejada. O processo da pesquisa qualitativa abrange as questões, os procedimentos e o 

material coletado no ambiente do entrevistado, além de sua análise, indutivamente elaborada, 

com base nas peculiaridades dos temas gerais e das concepções feitas pelo pesquisador acerca 

do significado desses dados (CRESWELL, 2010).  

Segundo Michel (2015), na pesquisa qualitativa a verdade não se comprova numérica 

ou estatisticamente, ela surge na experimentação empírica, a partir de análise feita de forma 

detalhada, abrangente, consistente e coerente, e na argumentação lógica das ideias. 

Para a realização da pesquisa foi usada triangulação de evidências através de 

entrevistas semiestruturadas, de observação direta e de análise documental. 

A seleção dos sujeitos foi feita em função de egressos do curso que se tornaram 

empreendededores e ao acesso das autoras aos mesmos. Sendo assim, foram selecionados 

uma amostra de sete egressos envolvidos com a área do empreendedorismo do curso de 

Engenharia de Produção do UNIPTAN, localizado em São João del Rei-MG. Devido à 

pandemia que o Brasil está enfrentando atualmente, impossibilitando pesquisas presenciais, a 

análise foi realizada por meio de entrevistas semiestruturadas remota através do aplicativo 

zoom. 

 

EGRESSOS IDADE ANO FORMAÇÃO ÁREA DE ATUAÇÃO 

ENTREVISTADO 1 30 anos 2019 Consultoria ambiental 

ENTREVISTADO 2 36 anos 2019 Empresário do ramo civil : construtora 

ENTREVISTADO 3 29 anos 2019 Empresário do ramo de vestuário feminino 

ENTREVISTADO 4 25 anos 2019 
Empresário do ramo de restaurante e 

cervejaria 

ENTREVISTADO 5 26 anos 2019 Consultoria  

ENTREVISTADO 6 27 anos 2019 Empresário do ramo de imagens sacras 

ENTREVISTADO 7 26 anos 2019 Empresário do ramo de comidas fitness  
 

   
Fonte: Autoria própria (2020). 
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 Para as entrevistas, foram elaboradas perguntas semi estruturadas que direcionaram a 

reunião para o objetivo final da mesma, que era absorver todas as informações relevantes para 

o estudo e resultado final. O levantamento de informações foi realizado após todas as 

entrevistas serem transcritas, e analisadas, levando em consideração o comportamento 

humano, a trajetória profissional, explorando assim todo conhecimento a respeito do assunto 

que os entrevistados possuíam. 

Em seguida, o material coletado foi lançado em gráficos para uma melhor verificação 

dos resultados obtidos diante todas as entrevistas. Com isso foi possível analisar como o curso 

desperta o empreendedorismo em seus alunos e quais as disciplinas são consideras de maior 

relevância para os mesmos quando se refere em empreender. 

Sendo assim, a reunião realizada pelos autores permitiu o envolvimento dos mesmos 

com a experiência dos entrevistados. Esta pesquisa semiestruturada teve como finalidade 

avaliar o potencial empreendedor adquirido durante a formação acadêmica. 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Esta análise foi organizada para inicialmente apresentar o momento em que o 

empreendedorismo entrou vida dos entrevistados. Seguindo, será apresentado de que forma o 

curso de Engenharia de Produção despertou o interesse de empreender e se houve 

contribuição para torná-los empreendedores. E por último, será informado quanto às 

habilidades empreendedoras desenvolvidas através do curso. 

   Corroborando com a forma de pensar de Drucker (1998), ficou evidenciada na 

pesquisa, que a maioria dos entrevistados relatou que o empreendedorismo entrou em sua vida 

através de uma oportunidade, sendo assim, souberam explorá-la quando os mesmos cursavam 

a faculdade e com a visão adquirida no momento. Através disso, foi possível enxergar de 

forma ampla e com mais conhecimento as possibilidade de empreender e alinhar com o que 

era aprendido durante o curso. Apenas 1 dos entrevistados começou a empreender durante a 

pandemia, partindo de uma necessidade de estar trabalhando em algo. No momento em que o 

mundo está vivendo, muitas pessoas se viram na necessidade de empreender e inovar para 

continuarem inseridas no mercado de trabalho. Durante a entrevista, foi notório do quanto ela 

estava preparada para tornar suas ideias em realidade, além da bagagem que tinha por ter 

cursado e adquirido conhecimento através do curso, como demonstrou a seguir: 
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Antes da faculdade eu não teria essa coragem, pois eu não tinha 

conhecimento. Quando a gente começa a ter esse conhecimento, nossa cabeça 

abre, o leque realmente abre, então da faculdade eu consegui ter essa 

coragem e quando você tem conhecimento é mais fácil de aplicar, não 

ficamos com tanto medo, então com certeza a faculdade me ajudou e está me 

ajudando.(Entrevistado 7). 

 

Dentre os 7 egressos entrevistados, 3 mencionaram que o empreendedorismo já fazia 

parte de sua vida, mas que mesmo assim, apenas quando entraram para a faculdade, puderam 

adquirir conhecimento técnicos, que levaram a contribuir fortemente para a prática do 

cotidiano, como demonstrou o seguinte entrevistado: 

No começo da faculdade tudo é muito difícil, eu estava tentando empreender 

e não tinha noção de nada, eu acho que foi quando começou o período 

intermediário para o profissionalizante na faculdade, onde começamos a 

mexer com gestão de pessoas. (Entrevistado 6) 

 

   Para compreender a pesquisa como um todo, foi necessário abordar durante a 

entrevista, se o curso despertava o interesse em empreender, para evidenciar não apenas as 

habilidades que o mesmo desenvolvia e auxiliava no processo, mas para entender o motivo 

que levou todos os entrevistados a empreender, independente de ter o seu próprio negócio. 

Dentre os entrevistados, 2 já tinham vontade de empreender e através do curso, 

enxergaram essa possibilidade muito mais aflorada através dos conhecimento obtidos:  

Já tinha um interesse de empreender, mas acaba que sem muito 

conhecimento antes do curso tinha vontade, porém não sabia como fazer, 

como colocar em prática. Mas com o decorrer do curso, com todo 

conhecimento adquirido toda a prática, pode aflorar mais esse interesse. 

(Entrevistado 1) 

 

   Algumas pessoas já nascem com o espírito empreendedor, colocam suas ideias em 

prática, mas é notório que isso precisar ser aprimorado e desenvolvido. Contudo, esse 

interesse nem sempre nasce com algumas pessoas, mas pode ser adquirido com o tempo, 

através de alguma motivação ou conhecimento como já dizia Dornellas (2003). Dentre os 

egressos, 2 não tinham pensando em empreender, até terminar sua formação e ver o quanto 

era possível. Portanto, foi observado como isso pode ser trabalhado e que essa visão pode ser 

adquirida durante o curso, conforme um dos entrevistados que começou a empreender após 

ter se formado:  

Eu acho que a medida que vai passando o curso, que vamos vendo 

as matérias, como eu falei: contabilidade, gestão de pessoas, marketing, vai 

abrindo um leque e a pessoa vai tendo um certo conhecimento em que ela não 

pensava, vai abrindo a cabeça e com certeza pode despertar. Como eu falei, a 
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falta de conhecimento faz a gente ter medo, mas a partir do momento que 

temos o conhecimento, vamos querer novos desafios, a medida que vai 

passando o curso, vamos tendo uma noção. A Engenharia de Produção é uma 

administração da produção e pode ser aplicada no empreendedorismo. A 

gente começa a ter uma ideia e aquilo começa a aflorar e quando vê você já 

está mergulhado naquilo. (Entrevistado 7) 

 

Os demais entrevistados que já tinham o empreendedorismo na família e que vieram a 

empreender durante sua formação, confirmaram que o curso desperta o interesse em 

empreender ,além do conhecimento quanto ao empreendorismo e na contribuição de fato , 

para se tornar um empreendedor: 

O curso ajudou com toda certeza a me tornar um empreendedor, 

antes de fazer esse curso estava perdido sem saber o que fazer. Com o tempo 

foi vendo que era tudo que eu precisava, só matéria que já estava no meu dia-

a-dia, como psicologia organizacional, gestão de pessoas, contabilidade em 

geral, PCP, tudo dentro do tempo para conseguir produzir. Durante o curso, 

em várias visitas pude ver casos de pessoas que obtiveram sucesso nessa 

carreira empreendedora. A base para empreender em qualquer negócio, acaba 

sendo a mesma, a mesma lógica. (Entrevistado 4) 

 

Após analisar o resultado da pesquisa, percebe-se que o curso de Engenharia de 

Produção possui técnicas e disciplinas que despertam o interesse e auxiliam o aluno a 

empreender de forma mais segura e convicta. 

Durante a pesquisa, foi afirmado por todos os 7 entrevistados, que a visão de 

Engenheiro de Produção pôde torná-los mais seguros em suas tomadas de decisões e na 

iniciativa de empreender, pois como mencionado no referencial é importante ter uma visão 

futura da organização, e quando se é Engenheiro , a visão se torna ampliada. 

           Grande parte dos entrevistados não dispunha de todo conhecimento necessário 

para empreender. Visto que, com o decorrer do curso os mesmos foram desenvolvendo 

habilidades conforme sentiam a necessidade de solucionar problemas ou até mesmo implantar 

sugestões de melhorias em empresas. 

Conforme foi notado durante as entrevistas, algumas matérias foram citadas por todos 

os egressos, o que significa que a mesma é de suma importância para a área do 

empreendedorismo, como por exemplo: Gestão de Pessoas, Marketing e Engenharia do 

Produto. O curso dispõe de um conteúdo que contribui para uma melhor concepção de como 

iniciar e organizar um novo negócio ou já existente. Desempenho organizacional, estratégica 
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e contabilidade, são alguns pontos estudados durante a formação que é indispensável para um 

empreendedor. 

O empreendedorismo requer muitas habilidades e conhecimentos sobre o mercado de 

trabalho. Conforme foi mencionado por alguns entrevistados, existem habilidades que são 

adquiridas com o passar do tempo, e outras com as experiências diárias. No gráfico abaixo 

está exposto às capacidades mais apontadas pelos egressos. 

 

Fonte: Autoria própria (2020);  

  Os entrevistados não tiveram uma percepção clara das habilidades necessárias para 

empreender, mas foi possível notar que as mesmas não são adquiridas na faculdade conforme 

já citado no referencial teórico (KIRBY, 2004; MITCHELL et al., 2007). Quando os 

entrevistados foram questionados sobre as habilidades adquiridas durante o curso, todos 

mencionaram habilidades e conhecimentos técnicos. Através disso, é notório que existe um 

gargalo quanto ao desenvolvimento das habilidades necessárias e características 

empreendedoras e de que as instituições precisam trabalhar mais essas capacidades durante o 

curso de graduação. 

   Essa melhoria no ensino de empreendedorismo voltada para práticas e habilidades 

empreendedoras, seria fundamental para qualificar profissionais que irão ingressar no 
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mercado de trabalho, pois os mesmos estariam mais capacitados para enfrentar novos desafios 

ou realizar transformações se necessário. 

5  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Após a realização dessa pesquisa, foi possível atingir o seu objetivo, em  que 

demonstra que o curso de Engenharia de Produção contribuiu para o desenvolvimento de 

habilidades empreendedoras. Conclui-se que curso desperta o interesse de empreender nos 

alunos através de disciplinas aplicadas durante a graduação, visto que é passado conhecimento 

técnico para que isso ocorra, de acordo com a visão dos egressos. 

      Considerando que o Engenheiro de Produção é um profissional que está sempre 

inovando e aperfeiçoando técnicas frente à produção de uma empresa, é fundamental que se 

desenvolva durante a graduação, não só habilidades técnicas, mas habilidades diversificadas 

conforme mensuradas durante a pesquisa, para o melhor gerenciamento e produtividade de 

uma organização. 

   Levando em consideração algumas limitações, foi possível observar uma lacuna  

durante a pesquisa em relações às habilidades mencionadas pelos egressos. O curso contribui 

não só para despertar o interesse, mas ampliar a visão de que o engenheiro pode empreender, 

porém algumas habilidades consideradas muito importantes, não são adquiridas na faculdade, 

mas sim no dia a dia na prática profissional.   

   Com finalidade de instigar novas pesquisas em torno deste assunto, seria interessante 

que as instituições investissem mais em práticas e metodologias que desenvolvessem melhor 

essas habilidades que não estão sendo trabalhadas durante a graduação. Com isso, o 

engenheiro se tornaria muito mais preparado para empreender dentro da sua ou de outra 

empresa, por adquirir não só conhecimentos técnicos e sim, competências que são realmente 

necessárias para enfrentar o dia a dia de um empreendedor de sucesso. 

 

 

 

REFERÊNCIAS 



13 

 

 

[4] NEUROPLASTICIDADE ESTRUTURA ORGANIZADA. Cognift research, 2010. 

Disponível em: <https://www.cognifit.com/br/plasticidade-cerebral>. Acesso em: 07 de 

setembro de 2020. 

 

ABEPRO. Proposta de diretrizes curriculares para cursos de graduação em Engenharia 

de Produção - 2001. Piracicaba: ABEPRO, 2001. Disponível em 

<http://www.abepro.org.br/diretrizes.htm>. Acesso em 06 de setembro de 2020. 

 

ALVES, L. F. P.; REZENDE, F. A.; CARMO, Q. D.; SCHEFFER, R. C.; SILVA, T. 

Empreendedorismo no curso de engenharia de produção: o caso da empresa júnior. In: 

CONGRESSO BRASILEIRO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO. 5. 2015, Paraná. 

Anais... Paraná: Unespar, 2015. 

 

ANDRADE , juliana. Empreendedorismo na pandemia: 13 negócios que surgiram 

durante a crise de Covid-19. Forbes, 2020. Disponível em: < 

https://forbes.com.br/negocios/2020/07/empreendedorismo-na-pandemia-13-negocios-que-

surgiram-durante-a-crise-de-covid-19/>. Acesso em: 02 de novembro de 2020. 

 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO (ABEPRO). 

Engenharia de produção. 2000. Disponível em: Acesso em: 06 de setembro de  2020. 

 

BARTH, F. Economic spheres in Darfur. In: RAYMOND, F. (Ed). Themes in economic 

anthropology, Londres: Tavistock, p. 149-174, 1996. 

 

 

BESSANT, J., TIDD J. Inovação e empreendedorismo. 3ª Edição. Porto Alegre: Bookman, 

2019. 

 

CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo: dando asas ao espírito empreendedor: 

empreendedorismo e viabilidade de novas. 2.ed. rev. e atualizada. São Paulo: Saraiva 2007. 

 

CRESWELL, J.W. Projeto de Pesquisa. Métodos Qualitativo, Quantitativo e Misto. São 

Paulo: Bookman, 2010. 

https://www.cognifit.com/br/plasticidade-cerebral
http://www.abepro.org.br/diretrizes.htm
https://forbes.com.br/negocios/2020/07/empreendedorismo-na-pandemia-13-negocios-que-surgiram-durante-a-crise-de-covid-19/
https://forbes.com.br/negocios/2020/07/empreendedorismo-na-pandemia-13-negocios-que-surgiram-durante-a-crise-de-covid-19/


14 

 

 

D.Hisrich Rober.t l P. Peters, Michael.  A. Shepherd, Dean. Empreendedorismo. 9 ed. 

Santana : AMGH Editora Ltda 2014. 

 

DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. 

Rio de Janeiro: Campus, 2001. 

 

DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo corporativo: como ser empreendedor, inovar e 

se diferenciar em organizações estabelecidas. Rio de Janeiro. Elsevier, 2003. 

 

DRUCKER, P. F. (1998). Inovação e espírito empreendedor: práticas e princípios. São 

Paulo: Pioneira.  

 

Honig, B. (2004). Entrepreneurship education: toward a model of contingency-based 

business planning. Academy of Management Learning and Education, 3(3), 258-273. doi: 

10.5465/AMLE.2004.14242112  

 

KIRBY, D.A. Entrepreneurship education: can business schools meet the challenge. 

Education & Training, Malden, EUA, v. 46, p. 510- 519, 2004. 

 

Lautenschläger, A., & Haase, H. (2011). The myth of entrepreneurship education: seven 

arguments against teaching business creation at universities. Journal of Entrepreneurship 

Education, 14(1), 147-161. 

 

MICHEL, M.H. Metodologia e Pesquisa Científica em Ciências Sociais. 3.ed. São Paulo: 

Atlas, 2015 

 

MITCHELL, R. K.; BUSENITZ, L. W.; BIRD, B.; GAGLIO, C. M.; MUELLER, S. L.; 

THOMAS, A. S. Culture and entrepreneurial potential: a nine country study of locus of 

control and innovativeness. Journal of Business Venturing, Bloomington, EUA, v. 16, p. 51-

75, 2000. 

 

Peterson, R. T., & Limbu, Y. (2010). Student characteristics and perspectives in 

entrepreneurship courses: a profile. Journal of Entrepreneurship Education, 13(1), 65-83. 



15 

 

 

Ruskovaara, E., Pihkala, T., Rytkölä, T., & Seikkula-Leino, J. (2010, August). Studying 

teachers' teaching methods and working approaches in entrepreneurship education. 

Procedings of the ESU Conference, Tartu, Estonia, 22. 

 

SANTOS, Adriana; Pellin,Carolina. É possível despertar o espírito empreendedor nos 

alunos do curso de Engenharia de Pordução da UFPR? . Jardim das Américas: 2007. 

 

STETTINER, C. F. Perfil empreendedor dos professores: estudo de caso. São Paulo: 

UNICID, 2013. 

 

VERGARA, S.C. Projetos e relatórios de pesquisa em administração. 16.ed. São Paulo: 

Atlas, 2016. 


